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ESTADÓ DE SANTA CATHARINA-DE8TERRO, SABBADO, 12 DE SETEMBRO �DE 1891 'N. 165

com certeza em Lages, se o Ribei- "Rio Canoinhas um dos que formão

IM' t drão Timbó, que o artigo substituü- « as nascenças do Rio üruguay;mas OVlmen O e vapores
vo (Carta n. 1) j ulgou bastante para « não só' nella como nos registos ,

ser adivisada Prov.incia é aftluente « antigos, que tractão des�e o,bj�cto, Do sul, chegou hontem o D. Maria José da Silva, duas cos-
ao Uruguay ou ao Iguassú e fóra de « se não ,vê; que. !oS,';...,;.l,IS:-)'l!1l!!!;}-' I PJCfi1tlte R;:·:)' PARDO. tinhas de conchas matizadas.
Lages não J

se estava muito mais '« dos os limites do murucipio deLa-, D. Maria Alice, Pereira de Mello,
adiantado, como mostrará aos Lei,- « ges, que pel o �nteri.or devem per- Nelle tomou passagem para um porta-perfumaria ataviado,
tores o seguinte periodo de uma « corre/' do RIO Canoinhas ao Pelo- Paranaguá com sua Exma -Ia-

D. :A1fonsina Pereira de Mello, um
Carta escripta para Lages que me « tas >I. ,"...,

" pregador setim-purpura.
foi mostrada: «Lapa (Villa do Prin- As copias a q�e-se refere o 98U- milla O illustre desembargador, Sr. Eduardo Nunes Pires, um tra-
« cipe) 29 de; Outubro de 1856". Ja -pra são: 1.0 Copia elo Capitulo' de Bento Fernandes de Barros a balho de madeira.
« hade saber, que os Limites de uma Carta do Govern::.d9r da Ilha de

,

.

b ,
" .

« Santa Catharina e Paraná 'estão SantaCatfiarina Francisco de Souza CUJO eln alque compareceram DE SÃO ,TOSE
« feitos, porem o director da mes - Menezes ao Capitrw mór Antonio 05 seus nomerosos amigos e

, D, Anna Pinto de Lemos, quatro« ma teve um erro, que pegando Corrêa Pinto em 15 d� MaIO de 1773; admiradores' cestinhas de delicado cipó.« pelo Sahy c seguindo a Cordilhei- (o qual já transcrevi lia �artan:o. D, Rita Vieira de Souza um 01'-

•
.

« rll; da Serra Espig�o cahiu no Tim- 92; 2,.o.90Ilia <la, Carta do dito Capi-
".
*
>f ta-toalha de setim-ro�a.' p

Os origmaes extensos, del- �o e por elle, abaixo parece que ,tao mOl',e�l� respos�a',�em datta,mas. D. Cidinha de Souza uma carteira
•

« ���Igo� qUI:: hia para o Pelota,s c o �elo o,rlglll�l que existe em Santa na capital federal. chegou I de setim C' papel.
'

qualquer natureza que sejam, « ! imhó desemboca no Iguassu por _cathal'll1��ve-se datado de 4 de Ju-: hontem pela manhã o paquete D. Anna Vieira da Rosa, um pre-
•

• n
• « 1SS0 ,ficou Pal,mas para S_anta Ca- nho"d_e' ·11/3; 3.° COpia de Ordem �o r .,' zador de setim-rosa bordado.acceítam-se somente ate ao ., tharína.. porem elles hão ques- Capitão General de S. Paulo em 21 110 PARANA .

'"

D Maria L d' d S R
"

" , I ""�3 Co' .
'. 'I, ecca la e ouza a- '\,

meio dia Si vierem depois des- « tlOna,�, porem hade se,r na futura d� pezeJ!lhro e e I �, ao mesmo ,l- VIeram n'elle os seguintes mos um bouquet.,
"

• '

. (' reumao da Assembléa , d- que pitão mor; 4.0 COpia da resposta do '

Bom aviso' -"
sa hora só serão publicados na « souber a' _respeito me conte ». Capitão mói' em S. P2'ulo e}ogo e�ll passageiros:

"

'-
,

,.. Previno os leitores de que eu apre- 2� ele Dezembro de 1/73; e 0.° Copia A. B. Camlw, Dr, Bento To<;,·""e.;;:,'. Tos�es" A t
..'

b b' idf Ih b t d d a se t t C ta sê t d I I C t do Gov �= "" "". A an ypinna .pur8, em e. 1 alJ U su sequen e a o I -

sen 'o es a ar a so para mos rar a o Capitu o (e uma ar a ,el'- Fernandes de Barros sua se-
.

.,' "

. Incerteza a verdade -cstá POI' nador de Viamão José Marcellmo de U
.

f I X d A em al od
-

r d 1guínte, saber, posto .que isso suppo- Figueiredo '10 ditto Capitão mór ein nhora e 6 filhos e 2 criadas' I
'

m unico rasco (O
_
arope e n- g ao 'e apI> ica a ao ogar

,

õ " •

' glCO, Guaco e Alcatão de Noruega C t'- nho, que pouco pOllerá inf1LIÍ:', 14 de Fevereiro de 1771-'-; dos !1uaes P;ldre Jose Mana MonteIrO: Ce-I cura as mais rebeldes tosses. Phal'- en ermo, es a sendo empregada
,

d'
Não lleixar:'i sem notar a ui tl- todos darei em tempo conhecllnen-

Zal' An!l0ll's, e tl'es" filho;;:, me- macia Popular. com gr I tOs originaes de poucos lze- ma phrase do transcripto trecho to aos Leitores; a quem peço de�-�"" ' ane e va:1 agem para a

res serão recebidos somente até " concedido a 'aquelles, que oasa- culpa para repetir-lhes que Par�h- nores, Maria Waritemam, An- cura instantaneadas hemoi'rha-
« ?'ão habita-las» P0r q_ue não pode nho j,a era em Lisbôa COllselh�lro :na. Varteina, Jen.o Varcello" T

....ta,II·a !lias locaes.
'

ás 5 horas da. tarde. ella ser tomada como Simples efu- Ultramarino quando este expedlO a �

,são de amor proprio, bem ou mal Proyisão de 20 de Novembro (�e VIcente Gomes Bnbovo, Ro-

f
-

tido; por isso (IU� r�mata ella um 1749, (Carta n. �) que mal'cou o RIO berto Grasmllm João EichblalL As consequencjas tinanceiras '� "

paragl'a:pho do oLficlO ,fi? ,Ex"'· pre- Neg't'o e Iguussu. ..: Henrique Mca'l:�r, JoJo Megn', e economica.B da tripl ice aHi- ,Codigo dos, bons costum�ssidente ele S. Paulo dirigido ao Ex"le Acho-me em baraçado por nao po- J
t d d tpresidente de Santa Gatharina, que der atinar COlll o meio de infàil' a'�- A Fiaguson, Emilia P6tzuorf. ança. em SI o esas rosaspara' ,

reclamava os Campos de Palmas, O'unla couza daposiçcio de um lübel- a Italla. 1. � Se�pontual no cumprimen·
como parte que ,:;�o do· dis�l'i�to �ãO, cuja localidade me �eja desco-

•*. O augnlEmto das despezas 01;- to dos seLis, devere�.marcado pelas LeiS a sua ProvlUcla,; nhecida ainda que por ver, que al-
l

•

se da S 'I'IS IC' 2.,' Não marcar ent.r"vl·stasas qu�es aqu,el,le não, só resistia, guem o �c,hou, no tl'echo supra, te- Sahio hontem do nio Gran- çaOlen aes ve- TA T" . '"

mas Junctou a Jactancla da occupa- Ilho eu nisso empregado bastante
de, com destino ao nosso por- COi\IPARATA pnrlicac!a pelo sr. com'a intellção de faltar.

'

Çrw o ludibrio, d0s lesados r.m se,u tc·rr.po e attenção; e assim des�.co- , Cerboni, director gera l da COIl - 3. o 'N5.0"h1anda'r, que outrõ fa-direito, por nfw tomarem a f�la!ltel� roçoado ,deixo aos Leitorcs o cUlda- tO. O paquete TRAMANDAHY, da
tahilidade do reino da ltalia •. ça aquilloqüe',póde fazer:ra na gabada ousadiac-C.Q,m que fo- do de uuscal'em a incognita ou :111- Gompanhia (�nl'íi�,il-O,rienta1.�) iJ

I
l;ão atropelados, de envolta com os tes as incoanitas que no caso deve- Em 1882 as despezas eram 4.- Seguir ,em seus neguclos

JosÉ GONÇALVES DOS S. SUuVA ,direitos legaes dos Catharinenses, rüo ser du�s, a primeÍl'a para ac�ar *
de 23'.. milhões de liras; em opinião sua� ,

os direitos na�uraes desses seIva- a latitude do Ribeirão da EstJva I '.. •
,

gens, qu� em unia e�pecie, d.e paz (que seria limite septent�ion�l.l:; e a
P rt'u anles de hontem do 1887·1�88 foram de· 318 riJ�- 5.° Não promett81: empregos

-, .oude lY.utua toleranCla, e vIsIllI��n- !>eguuda (descoberta a pl:lmeJ�a) P,;(l" . '.
a I, '

"
r ,_

' lhões. O orçamentu da man- quancio nã,o póde daVos.
ç,a com essas aven:tu,r?sas..:_ (�I�lllt.?S ra por esta achar a longltu�e de

r.l�"R1O
de J,llleil o O paquete CA-

·1 d 49' a: 110 mi,- '6.° Proee'der de In,'.odÓ-,ãfpr aprecursoras da clvlll�aç�o, tlllhao mite do Sermo de Lages, que, s�- l'rIlLLO.
TI �a passou c _y

para esta; dado o pnmelro pass?: gi.llldo se inculca, quer-se 51ue seJ,a , lhoes.
.

reputação de-homem de eal'a-
Nada direi conira à primeira par- tanto mals,esperançoso, quanto .la talvez alguma das ral11lficaçoes,mal,s '

De 1882 a 1.890 a ILal.ta gas- cter. r
te,por isso que concordoi!:teira- bem poucas,vezes, talvez ,menos do aooriente,aqual,seoUruguaY-illl- rrlSãodeVentre,PóLa:zativadeVichy . '1'. _ '7.0 Não deixat'f;para lego o
mente que em semelhantes ca:;;os :que entre nos, algu\11:'t Clrcunsta�- rim ou Goyoeim é o mesmo qU,e .o L�)U em de�pezas mI Itales, na , ., '

se nüo pode considerar prescripção cia particular prodUZia nessa mu- Pelotas como diz o artigo SUb:;tltUI- ----- - vaes e terrestres, a somma es- que pode fazer la.
'

do direito da Provincia de Santa tua tolel'ancia quebra, nem sempre tivo Car'ta R, I fica ainda mais io O!'i·
t d d AI magado!'a de 3 301. milhões'de ;8.0 Ser cOl'tez e aUend'er a to::'

Catharina estabelecido pela Provi- provlllda da pJrte dos seh:ag�ns ente que a Villa de Lages ... Refere-se ,Es a o as agôas. "

'I' " dos os que o procurão
'

são d'O'eonseHIO' ,Uk{,i'an:j.a.lli,fl.()�de 20 porém quasi sem'pre da prllnelra ainda o trecho á Mel'l1oria', em que luas. Isto basta a exp Icar o '.

de Nóv�mtbro de 1749 e Alvaráí com neces�idade�la v.i�a, fru.cto doi na- (Carta n. 8) achei a inn�gave1 cun�a Segu ndo a lei da organisação DEFICIT orçamental de 325 mi- 9.· Mostrar aos e[;opr�g�doS.
forçalde Lei de 9 de' Septen'bito de turall:nproYlden�la, ou Ja escass�z e vicio, e mt\'Íto m,c 1,Isongea tlDJe .

t'
. ihões e o allgmenlo dos encal'- que é <;hefe, mas de maneira Íi,'

1820;,II11::1S não posso admittir I" di- os obrJgava' 'a vIrem procurar a,h- que a palavra attpbuula, de que o judieiana respec I\'U, os .\:eor'l- . . " I' -

d' 't d
' �

reitol que se allega, de que \Ilual-' l1l.f'nto, que a boa e adequada; m- trecho usa me proporcione o eu re- menJos annl1aes dos membros gos ela diVida consolIdada que ser f:S�lma o e respel a o.
,

. qucr, logo que calculaI' as �nta- dole dos Lageanos lhes fornecl_a; e petir a minh( convfcç�o de�que o do Sllperiol' Tribunal SIlUS em- subiI�am de 34-5a 4-55 mHhões> 10. Ser bondoso gata todos'
gensfdo campo de um visin�o iIlossa quando, por vezes os convenCIa a Autor elo 0fncl0 supra, nem o ela ..

d 'd" E
.

t po'l'lt'lca os que .:Jepe11rlem d""'["}'m so' paraoccupal-o, bem1'eitoris.a-lo e; cha- virem'mesmo a Capital da Pl'ovincia acunhada e viciada Memoria fossem oregados" Jll!ZeS C lI'eJto e
,

�conomIcamen e, a
.,'

II,. v,
' ,

mar-lhe seu; parece-me havét al- onde vi turmas, especialmente em capaz�s '<de tal �'alta de respeito ,á promotores 'pn b licos são os se-' da tri pi ice allianc,�i arrumou o viverem. ,'<" "

guma cvnfusão, chronologicu na 1830 e tantos,., adeq.uadam�nte trac- dignidade propla e da Assemblea .

l . commercio de exportação pal'a
11. Em maneji) ,de negocios

distribui_ção ,pO(&��l�a.l'ims. P��' que tadas com alunento e ulIngaelora;; Provincial ele S. Paulo. N'esse tre- gUIn es. .ter sempre as mãos limpas. ,

se anterIOres fi0[11)1;0 subordl'Qhdas mostras, quaes a primeira exigencia cho ainc1a,se falia do Rio Cnnoinhas, Membro do Tribunal • 9 0008 a França.
'-' I�,. N'a-o confiar na m"'nlo"r'l>a "',ao cit. ALvará tlé'rS'?O e-tinhrw ori-, eJt:. Alvará c\e 9 de' Sept�mbro de

como divisa septentl'ional, porque �. . d . G 1 5 0008 Até -1887 a éxportaçao me· - -" ...

ginado com, Cis Cap,itt'tl:rs _mÓl'es Re- 1820 incumbla aos Cathal'lIlcns,es, e era entüo (1844) tão bem conheCido PI OCUI a OI era , ,.:
d' I . a la \'a por 4-00 ter carteira de notas.

, gentes da V.illa e Termo, se d,epois quaes o Christianisl1lo e Pllllan- aquelle Sertão (e conseguintemente Juiz de direito da capi- l� a�nua leou8'88 I
.'. ""

, '

"

quen� as poUd� cónGed,er er'a o Go- thropia �conse!ha.ri�l�.' triste e�o- os, Campos de Pall11�s) quc se diz tal ....•.• > • 5:0008 milho�s; _

em -1 )::lIXOU ii. 13. Tomar notá' de qualq�er
.....erno no Rio de Ja.neiro; mais tarde c�a de (�Ulse:!soes CiViS, na Provlll- ser um dos que fOl'l�,L? asnascenç�s 'd

.'

4;0008 18'1 mIlhoes; em ,1889 a -133, e idéa feliz qu� lhe "a!?:uda. ,forão prohibidas es:sas concessões, cla çlo.R1O Grand� do Sul e de San- do UruO'uayo Canolllllas, que hOJe O:, emaIS. . . . . •

90 10 D G) "'03 0"0 14, Manter a devida ord�m noe apenas houve' tolera,pda de pos- ta Catharina foi essa de 1830 e tan- he tido por aftluente ao Iguassú, e Promotol'es publicos•. 2:4:008 em 18, a O,. e ... i ,I.i ,

ses individuaes; assim;nã,p sei quaes to� até 1841) � tantos, a
_ S0l11br�1 ,de ,que por eonscquencia ,en� 1,854, 1855. oS 'etario do Tl'ibl! nal 3:'6008 heetolitro,s de vmho em 1887, seu §-scriptorio,

,

'possãoseressas,'S.esniarias a que_ cUJa anarchHl:.e desa�tres appar,e- e 1856jánãoconvem�\.h"lsa- ncm eeI. c

'2,000<1 ,cae-se em '19.800 em -1890. 15. Copiarsempr,e aSC�l1·tl.1.se,se allude. Já disse (CaI\ta n, 5) que ceu essa gabada ousadia do c�lrelto Catharinenses nem Indlgenas. l Dfficlal . . . • i �'S' I t 't, do des factl1ras. ", ,as quantias despendida:; contra a de occllpação, em cuj a, bande,mt as '

'. Amanuense . '1 :8008 Oela men c, O es a ,

-

vontade ou mesmo com tacita to- alleegações de phantasla da historia G. S. S.
C t' 6008 ,graçado das cousas traduz-se 16. Examio&r com fl'equencia

lerancia, o mais a qüe poderião dai' '1u de pwva contraprod�le�nte, e os on �nuo ',' . <
•

a -:- ' tttn la que os livros da escriptul'ação e �-a-
.

diL'eito ()r� á indemnisações equita- factos, gravarão por d�Vlsa-Nem >:a..o.�> OffiC1Ul de JustIça> > 3008 na emloraçao e�pon e
b r' i' t d

n

tivamentê liquidadas, quando a cle- Cathal'lllenses. nem Incligenas-: e
Dara as despezas do primei-despovoa 03 Cam pus.

':-1' t l:l por t la ;a ?uaH;as �n a.

1f'eza das i-ncU'I'sões das hordas selga- começando por estes atropelou·os Consorcio '. , 17. Dar balanços €)m dlas ue-
'.qens, que inf.estão as suas?'I!-attas os desalojou-os, accos SOU-0S nos ma- ro estabeleCImento sera abona- terminados e com toda regUlari-jLeitores desculpem, que eu lhes tdos e forçoU-M assim (bdeSpojadOlsl' No dia 8 do corrente consorciou- da a cad.a um dos -membros do Casamente civil' dade.,repita aqui algumas phrases seme- os seus reclll'sos)a fAca arem ,cor T ibl1nal a q'uantia de -1 :0008.lhantes do cito Alvará de 1820 (Carta a mutua tolerancla e a aggredlrem se civil e religiosamente_o'cidadão r

'_ .
-

Casa-se ,hoje civilmente o cadete 18. Não despender um ,rea,!
n. 4) ii se tornarão menos atl'evidos a seus antigos visintios, para occor· Jose Luiz Perei,l'a, digno emprega- As custas sao converlldas em �dél11 dos IUCI'OS líquidos, e deI::
« aquelles malfazejos selvagens e rerem á ncccssidade de viver, pelos ',' _ I'enda do Estado e pagas em

do 25° batalhão Domingos Pr.ates de
1 d l' n pelo e' os

'

ii talvez se sujeitem ou retireUl meios que o direito natural c6nce- ,do da casa commel'clal do cldadao,. Souza com D. Etelvina Rodrigues es guar a UI
..

' m n '"se
ii de.ixando os Colonos (de Lages) de a todo o vivente; e daJ1i essa,Anastacio Silveira de S�uza, com 'seIlo adheSlVO.

P
, f'ôr possLvel.

.

,

s d d t b t
" erelra. . '

" com a segurança 'preCisa para e som[l1a e 'eS;iS res e guerraa er a
d " d AI C b' I 19. Ter muito cuidado em

" approveitarem da grande I'ertili- que nos ultimeis annos, tilO l'epeti- . Malla as Dores vares a r a .
-,

«'dade das terras do Termo da dos, e já quàsi em continuidade, Testemunh,ll'am o (\.cto, por parte Cursos de instruccão SobrOluesa
' .

1 dar fianças'.
'

" nies!lla Villa, regadas de muitos lastima1110s no Termo de Lages. d9:noivo o mesmo ,cidadão Anasta- ,

• apreClaVe 20.· SeI' generoso e caritativo. �
«, rios )l pelas quaes me parece en-

A 1 t ó
.

P d .

i b 21. 'Manter a consciencia sem I
,tender-se, que esses Campos de cio Silveira, e por, parte da notva, o C la-se en re n s o a re A esplenclIl a so remesa co-

,

'Palmas de 1844, os dp. S. João de CO\ltinua o Ofllcio: "Das cúpias cidadãu Geraldo Ferreira Brag;a e Dr. Amando Babalmanll, que nhecida pelo :1periti\'o nome de nuvens. ,',

185'" 'e 18"5 e os que se lh,e seiruem « indlJ,s,as, ,conhecerá ,V. Ex,,"' qu,c d d d
. 22. Ser persever�nte, : '.. u

�

I d P d I f d sua exm esposa veio requerei' ao Esta o a com- wpa e amen oas, aSSI,m se .

até o Uruguay' de 1856, aonde exis- "pe o, OUVI or ,ar ln 10, OI eSI- ,. . 23. Saber estaI' sempre oecl.t�d I I fi t d b t d t d pl'� de varl'os lotes u,I'b,anos' de prepara: patio.
' .

.", ",tem esses indigenas selvagens são " gDa � como lUla coo I?an ,e o Aos nu en es 'csej1ll110s o as as " .

destinados pelo Alvara, nãn para I
" lado (lO Sul, ent�'e o ,te rrlto rlO c!e felicidades de que são merecedores. terras existentes nas- tx-colo- 1 libra de assucar 24. Saber empr!'lgar hem a'

�� dJ���;��!�o/�a��;a;�an�p�,������, :: ����fn�i� °d���. ��dl'�)'a��ieO ����: I' nias Angelina e Theresopolis, 1/4 de amendod& fortuna. ,'�

.

'rem, os quaes o Alvará'reunio então; " tas, e que fOi, marcado como lllm-
Thesouraria de Fazenda afim de construir predios que 1/4 de pão tonado (fatias) .25. VenceI' a antilJa�hhdm:-á Pl'ovincia,de Santa Cathrll'ina, d�>" te �ntre a V�!la, (�e Lages e a de

sirvam para dois gl'imdes col- 8 gemas e uma clal'a.
pirada por aloO'uem; nãO evitaJoqual antes'erão; direi mais que e "qu�ltyba" o rlbelr<w d� Campo da

.

lé d DeI'ta se o a 't h' .

fi
'

I' E t é 1 e l I e R""QUERI'I'f"'NTOS D'CSPACIIADOS legios,ond6 se lecclOue,a m o - ssucar num ac 1- os que o desoo'o:tão, e, "o,c'on,tti,<>- Ipossivel pois o diz o 01' CIO, que a I " � IVa cUJO nome lOJ (escon L- "" " "" J"

h I
.,

.

H"-

n"o h:IJ'a' um Dalmo de terreno apro- "c�áo n'aquellas paragens; podendr. portu'g'uezl, O francez, italiano, n o com a guma agua e vai ao rio, tl"r com elles, rehlf'õeF, P0", I"'. '+,
'

l
' -

t 1 Dia 11 de Setembro r I t dr' :r '�veita.vel quc niío esteja concedid<?:, " se m,erll' ca suapoSt9ao, que a -

allemão. grego, hespanhol, lá- lOgO, evan an o lervura; es- rém não'iatinJas.
"

I
mas o que é indubitavel é que mUl- "vez seja uma ?�S ram1ficaç<?es,que Maria Lydia rios S. CoelhO (2.·. .

1 h' preme-se, C0a·se, volta ao fogo
.

tos ha destes, que inda (1857) não ii o U!'uguay J?11r1m ou Goyoelln tem
despac.10). Haja vistao dr fiscal. tUD, Ing ez, geogl'ap la e ma-

e pl'inciph.:ndo a ferveI' deita-se
---

cstão aproveitados nem ao meno�: ii 1'f!a�s ao �n�nte: e de uma M�m?- thematicas. um pouco por cima do pão tor- T �' 'úconh,ecidos, pois inda agora se esta' ii ria dos ltmltes desta Pro� IpCI� I' t ct 'd c nte para o�ael e �ouqul a,'o
em duvida se, (não palmos de terra " com as suas confinantes, att1'lbm- INFLUENZA ar e o corpo o e rado, só o quanto traspasse; o

,

lllas) Ribeirões aftluem para um o,ui ii da ao Desel�lbargad?I', S?uza Clll- Cura-se com o Angico COI1'. taes collegios é esperadó breve- resto do assucar vai ao fogo até
odro Rio, e pal'a precizal' �os. Lei-I" chorr,o, an!lgo Secleta,110 de�te Tolú e Guaco de- Rauliveira." lllimle, segundo communicação tomar o ponto; no qual se jUllta,tpres isto, que avanço direi qt�ei ii Gov,e,rno. ve�se, que �o.Je o ,llln�te Cuidado com as imitações. ' que tivemos,' o pão, a amendoa sO,cada) e me-ainda tia poucQs Vrt não se s\\bJa' ii eni! e essa e esta PIovlllcla é o

.

(,
I
I

EXPEDtENTE

Liga Operaria
;

chendo de continuo para nJo
queimar. continuando-se a me�
cher até \

elle desprender-se do
tachinho, tira-se do fogo e jua­
tam-se as gemas um pouco bati­
das (e a clara) mexe-se bem pa.!"
ra que fique bem misturado 'e
.vaé em pratos e polvilha-se com
canella em pó.

Tiragem 1.000, exemplares

Quaesquer negocios com a

direcção da GAZETA devem ser

tractados das � horas ás 10 1/2
da manhã' e das 4 ás 6 da tar­

de.'

"

,
'

COQyELUCHE
o Xarope d� Angico, Guaco :e AI:.

catrão ele Noruega é;de 'effeito illfi:...
ravilhoso nas coqueluches, Pharma-
ela Popular.

-�

Cartas
DE

ACERCA DA PROVINCIA

SANTA CATHA!INA
POR

, ,

C}RT;VN.27
Sr. Redactor.

Curun,1-se com o angico, tol.q' ,

e Gt:aco'de Rauliveira.. ,

Cuidad 6 'com as falsificaçÕelJ.
.

�
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Começo, pois, dizendo que
Roma é uma cidade realmente

Tudo ahi é grande, mas as

proporções relativas de todas
estas grandezas, fazem-me vêr
tudo menor,do que na realidade.
Calcula- se que a egreja de S.
Pedro de Roma pode conter

54,000 pessoas. A esculptura, os

II I �
,

r, GAZETA DO SUL

"!I!"I�i MAD'A
__
DO ,NORTE

�

aos ministros da fazenda, agri- Souza Pence; 20 ° cidadão José

I,� � I cultura e instrucção publica. da Silva Rondou; 3° o cidadão'
I! 1 -o Banco do Norte de S. PHU- Houve, um profuso luncli no Pedro Celestino Correia da Cos-

,�,
installado com o capital de mesmo logar da inauguração, ta. O presidente eleito tornou

,� j OO:OOO$? começou as opera- euma soiree no escriptorio da logo posse da administração,
I I: ',1 ões, sendo seus directores o Agencia Oonstructora, a rua do que se achava a cargo do coro­
,

, I F�lrão da Pedra Negra, dr. Cres- Lavranio.,
'

nel João Nepomuceno Mallet,
II:, .encto e outros.e gerente Souza -Foi posto em disponibilida- que' retirou-se para é\ capital te-

:>enna. .'
" de o juiz de direito de casamen- deral.

-InsLallou-se, .no dia 6 do tos elo estado do Espirito-Sauto, -A altandega dePernambuco
':ol'rente, em Campo-s, a com- Manoel G, Alencastro Autran, rendeu no mez passado .. .' .

ianlria pastoril Lacticínios Mi, V!sto ter sido supprimida na 01'- 1,053:630$867. Em igual mez do
Ileiros, com o capital de ganisação judiciaria ,qo me_smo, anuo anterior o seu rendimento
'�50:000$,cujos fins são estabe- estado a vara privativa de casa- foi de (j93:792$008.

i'
1 Ê ecer fabricas d-e queijo, m�n- mentos. ---Foram reduzidos os ve-nci-

'/ ,[.eiga � gelo, e melhorar a, 111- =-Falleceu na com,arca da mentos do governador daquelle
i II 4 [!ustrifi pastoril, 'I Lap�, e�t�do do ,P�l'anll, ores'" estado a 24:000$ annuaes. no nosso paiz, com um sorriso

-çonsta que o procurador p�ctt vo JUIZ, de .dll'eIto,clr. Fran- -,>, indios Parintintins �t�-_ alfectuóso nos labios! � mais
] seccional deste Estado, dr. Sil- 'CISCO Alves GUImarães, caram 0S moradores do SItIO ; .. .'

, reriô de Freitas, està proposto -o 5° delegado ele policia da denominado Padua, PQ rio Ma- ,�a,�nfrad,o. �l{�!Jel �:ndo dOIS ele­
I ;j )lll'a"subslituto d? juiz federal do capital fcderal,o �r. Barros Bar- deira, estado do Pará, resultan- �antes militáres fazendo outro

i Il1E'Sl)ilQ estado, VIstO o que de� reto, soffreu no dia 2 do COITen- do do combate a morte de duas, tanto CG1n a máxima naturalida-
, 'lIi;empenhava esse cargo fOI te um roubo de 100$, que se pessoas.ficando gravementefe- de l Como estes factos não 'se'III' appovE;)itado H-à organisação ju- achavã� dentl:o de sua pasta na ridas mais seis, damesma casa, ,

illl'lllliciai'ia.d:aquelle estado.
.

delegacia FOI descoberto o a�- Da parte dos índios, foimorto o produzem constantemente, é
I. II -FOl nomeado chefe de poli- ctor, que chama-se José Satur .... tuchaua, que, depois de cahido, provável que só [sejão habítuaes entrão diariamente, é assombro-,

'leia de Matto-Grnsso o juiz ele nino da Costa Pereira; de menor ferido por urna bala" foi levado entre ,familias intimas. Quando soo Chegamos ahi com a noití-n1: 1ireHo Bento Beijes da Fonse- idade, que exercia ,in,terinamen, para a m,aloca aos hombr?s dos
" N' 'V

I'
,� " te o cargo de escrevente. - seus, Os moradores da circum- voltamos admiramos o esu- nha. Em frente à estrada de fer-II ���Êm solução à consulta-e- -Por terem sido talsíficadas visinhança achavão-se sob:'esal- vio que semelhante a explosões 1'0 um imrnenso repucho (Fonta-1111:,' rl'wn�o devem ser feitas as ayer� I �i ve,

rsas üota� �lo pag,a.ment� d.o ta.cl,�s" abandonando o fabrico

c1aj:mom(imtaneas, vomitava suas nadi Termini) proj setava agua aII jl baçoes de sentenças proferidas 1I11poStO municipal, fOI prohibi- bOII acha,
. ' lavas interrnittentes em uanto lt d IR

', j�His acções de divorcies de indi-' 1& aentrada , na. alfandega; de I . -;!> R:'Pu.bll:('.fJ, �o�n�l OLHe, s�
l

;
.

,q, a ura e ) metros, ao }neSm0
'l!i:l1IÇidUGS tlua c-on'Jahiram casa-I Santo's ao despachante Anton'io I publIca .1a capItal do RIO Grande que ° fumomI8tnr,av�-se com a3 tempo dIue 4 fócos electt-i'cos se

','II\I�_1_eJ1.�Q,p;é10 regi�11:1) an ter_ior -:- Pedro Ennes ..�ãO esperados do ?O N o,"t�,� analjTs�ndo o aC,to da nu

v,
ens. Immed ia tameil t.e toma- proj ectavão sobre elle com o

leclarou o sr IlUl1Istro da Justl- Thesollro NaclOnal e da Thesou- Illstallaçao do tribunal desse es- .

t 1 h Ina!'s 11','1,'_10 efteI'to, EL,·"t,,, fOllteI'I[ '.
L,

.1'
d t'l t-'I" d·ti· mosl1mquaroeilUll1CtOSO' "co, i· 'a, qUE cl'eve ser regIstrada, no ral'la de> S: �aylo emprega os ae 0-, qu� eve ogar no e. I ,ClO .

, ,.',. " "'._
" ivro de termos de casamento que vem auxlllar o trabalho a c1�� sesso.es da Inten�e�lcla IVIu- tels pI1l1ClpaeS, que nacL elelXctO vista do principio da rua Quiri-

11�1 iYiS, a, e,erLidM,
do c.1s�J;I1en�os que_ se,e�tá

prOC,edendO
com re: I�;�I�)al, clIz:-que 'os Jl1IZ�S n.ão a desejar. Estes edificios tendo naH, torna-se ainda mais subli- -

',li bnstapté elos �ut,os de dlvorclO, laQ�� ,a descoberta das fraud�s fi�vl al�_a pi�mes,sa ��nSLltuc!O� porém 3 e 4 'anelares, tomão in- me. Nesta noite fômos ao theá- SECÇAO RETRIBUIDA': sendo áv'El'badas na casa das venfICadas na' mesma repartl- nal e na"o del.am ao c{C.to o tom,
.

" �
-�

_

bfiervações .do respectivo. a�- ção. A thesour�ria jc� marcou ?olepll�e,- seno e propno de uma cOl�l11oc1a:; mUIta::. vez�s as suas tl'O depois de urna curta eXCUI'·

sentamenlo as annota,(;ões II1cl1, praso ao 10 eSCl'lptllrarlO nomea- ll1S11tuLçao. sublllas aos quartos dos andares são, e no seguinte dia começa- AO PUBL::(CO.

'cadas n6 art. 116 de decreto n, elo para seguir a seu destino. Pa- -----.,

,superiol'es. Fômos nesta noite a mos a vêr Roma,inclo primeira-' Tendo sido publicado por:�'l'!f,81
de2'4 de janeiro ae 1890. receque a impoI'tancia do con-

.' 11 de Setembro: úm dos theatros;, mas para uma mente á praca deI P0polo aonde:
'

-O s�. condé'do AHo-Mea- trabando no imposto municipal Cambio bancario
- ma i:; de uma vez no JORNA,!. DO:

'rll rl'm 'o" ffel'ecellllo'cll'a 5 do cor, sobre be,bielas alcoolicas attin- das cidades princípaes de um existe um
c obelisco� dirigimo- C -

dl-Sobre
Londres. . . .. 1'5 3/8 � OM�IEUC[() é n30 ten' O appare-I, ! [rente, em sua residencia, .à rLl.a ge a quantia mais

_ e�eva(la do paiz dito da musica, a compa, nos depois para S. Pedro deII \:
h l' cido o conductro das chapas,1 !marqlJ.ez (Ie A_prantes, na capl- que se. SUpp�:l a. "o� suspenso NorrAS ALEGRES nhia não era das que mais se Roma, na pl'aça do 1�8smo no-

1'/ tal, federal�.riL.symptu08(l ban- o escnpturano ,'\ntol1lo Fernan- �

eSlá pi'Ovado que não houve talI' II que te, aQ-s doisministros ele Por .. des Pache,co. -Enti1o, ,Toüosinho, quanto,s ii' recon1(TI811dão; antes pelo con- me, com a linda calumnata ele
I d I mãos tem 'I .". ,remessa.-'

'I' tuO'a,). 0.8. srs. conde de Paço -Te egramma e S. Pau o, trano er.1 bem ll1Sillnificante. Beniro, de forma elyptica, e,I '" --Sou eu só ! �

P
.

meu" desaf-
, I

(l'A' S, l1ilOlSlI'O resiL�tmte, @. de 3 elo co.rrente" para um dos -Pen!',ava que havia mais el'ian- Na noite seguinte fômos a outro formada de 4 ordens de c6lum- 8ÇO, pOIS, aos u

II' co-ÍtRclhciro F�r.nantÍo Ma,tto�o jorn�es .a .... "pl�.ti �t' oral, ml- Ç3S IR, - m "L�i'Qa casa.
, fectos que 'suspendão (,o máo jui-�I, -1(,1 ' 3.::Jtos. mlfilstrú "111

missa,'
o nunCla que em Santcs grassa a -Sim; m"s síIo só meninas'!... thealt'o -aonde representar.:io o nas colossaes) formando ü'es

1"1 jlY "'c.',cial: fO. i uma .fes,t'l 'l'ilhan- febr.e amal'el,!a e em Tambaté a
p (', t-', h 'I t

I<M �lIl'iol) rc:gul l'mente,mas o p:tSSBi.Qs, Os porticos, sustenta- zo que de mim fasião, porque'

! I
...

- ae: W, li es 0l'i'1 ve mel) e 1
'� ,

,

,

" lmel, a que asslshwm )'} S"S. varJOla. preguiçoso.... 'ta: eaux. final não recon'men- dós por284 columnas �ão corDa I
si (}u -assim, procedesse seriaII

'ti lll; .. ;stres da fazenda c do e:ne- --O vigario de Casa Bl'anc,a, -Ofto: E' verdade; queria s bel'
I '. t t'· 'I' . . elo�,� pOl'llnlGl balc"us'LI'al-l,Õl e pOl,l pal'a rOUu'lJ'uvat' ai) -paI"I' �"( (I-ue'I 't

-

d 1
' cPI'

.' de 'iUt!l11 herdei ;';;!"f)'l .. �I'a 111U1 O as anll las qlIG o as-" _" _o . - � n

I,U .,' rio!',-senadore's,
- eputa,c 0'8 etc, 8.,.� lU o,� llCg.Ol: b,�pusmo a u,m.a,� I I "11,1,. :

f
O I)residellte cl,� Rep· ubliea" c_lJançal pO'l s.' e, I. em os Il:rml-

-- sislião e t:l;:,sim [;0!' diallte. esLatuas coJ03saes. Esta praça pertenço e n5' d'll' desgosto ao�- Co

d I
-DanS{li'ina: o adereço que tenho i ,,-,',.1' marechal _Deodoro, offe�e.,Cetl

nhos casa os CIVI mente. é uma joia de familia. cOllllnUnic'l-s� com a basilica meus amigos.! I
. uma bandelra ao 10 batalha0 de :'_Corre CO,IUO cei·to no Reci- -Outm: Enti10 o banqueiro é teu. .

I t N tii, lntanter:ia, aqual fora, -offs,I'eci f� que o eong'ressc: elegerá o
filho L.

.

Roma. POl' OtI ra menol'.,. o cen 1:0 Desterro, 11 I e Selem bro de
da aomesmo marechalpela sra·:- df'sembargador Jose Antouici C. -Qu'J idade pareço te!', sr. pro-

da praça ha um ab2hsco e dOIS 1891. -JOAO fm. [f NU BET.RÃO.
I I l\f

.

,H'll I S'I
.

1 feSSOI"I· Seria pretenç,ã') mi,nh'l tentar I belloc. cllaPal"I'z;;!,'achallclo-se e[1-
-

. ijl (. ana .cd en21'. .',
'

.. (a ,va para o cargo (e go'Vel'- '" l, �
�

•. -Jú,tOl.entregue::io ,sr. pre- nador,dc,Pel'l1ambuco, e o barão -Desculpe V. ex.: sóu professol' aqui fazer lI!]) resumo acerca tl'e estas e o obelisco um pe-• .,
1 ( I

. de lllUsic,\, e ni10 antiquario-!... !.....-------.....slde.nta da RepllQhc� o projecto de COi'l,tenllas c l', Antol1lo E�a- desta ci lade tOrnada tão celebre I
qlleno pellestal, de onde se vê I N F lUE NZA.� rcl� h�ôl'gani�açãO d�, guarda na:' minon?asc1eBal'fosCorreia)para --Oh, senhor barüo, como é feio pela 9.Tahdivsidade elos seus

"

II ClOnaI dos Estados.. '

o de vlce-governr.dor, O esté'.do isso:' fazer a corte á minha muca- � uma so fila de colnmnas, em
,li ·-A aftandega de Santos l'el1- de Pernambuco concorrerá á ma !,.. monumentos, antigos e moder- v.ez LIas 4) com toda ilJusão.'

I 02 O $
.

d -" -Desculpe, s!'a. condessa, 'nrLO
N

- , , .

II deu nom�z pas�ado, "2, 4: O . pxposlção . e Ch!Ca�o. quer diier nada ... disposiçüo, só .nos, ao me e, porem)posslve) Não vou descrevAr a basilicá deI �No'd�a 6 dQ c o I'l'e !l te teve' -·Fallecell na capital da Ba- dispo,;ição ... tambem nií.o se parece deixar tambem em completo es- S P I .1'" tlogar,ria caPitãl federal, no lar- hia o desembargador Es- i�nol'al' \l sombra do sol,!. .
. el'l'O e ulJ'el som0n e que

go da :Gádoca, a inaugul'a(;ãO tevãú Vaz FerrAit'a, senatlol' es-
.

quecimento, esta cidade aonde atravessando o' pOl'tico, que t:-o editol' de um jornal em Ohio .

-

.

I
'

d" 1Solem!)e dos tmbalhos ela estra- tadual. O senado, 1)01' esse mo- . passeI aflenas a g'uns las. (es- Ilha .Ie llln lal'!l) ,0 estatua co1,o:,-t publica os nomes dos assignantes tu" '"da ele fenu!Metropolitana. As- tivo,suspendeu a sessão. que IJaaâm re!l:ularmente ,sua assi- pe_ rtanclo conllnummente às 5 da I ,I C I :I ,r _1 tI fi
<J <J

, sa ue ar os Iüagno e uO ou 1'0sisti;Hll11 �o acto o presidente da . -Estã; de niti'vamente Orga-· gnatUl'(1. A epigl'aphA desta seeção

1_
.:.

'I Repub!jda, e diversos mini�tt'os. nisado'o estado de Mattu Gl'OS- é Legi(jo ele Honi:!:_ !... ',man�a .

e recDlhendo-me �os a de Constantino o Grande:, e en-

II· Foi ofa,a,-or�i],a",sole.n.l"I,üdt\de o ,d,I'.' SO', te.nd.o sUo p. romulllada a D 'b' 'I ,\lposcntos do hott:.l alta llOlte, tr'alll,lo[)OI'LlIIW �las 5 [10l'tascllleIl .
. � - ora, sa es um:\. _cousa .'.. , LI

�i R:l1y Barbosa. A l.lJ['(�cçãO otte- eOnSGl�U1çãO no. (11a 31 d? mez nossa caseira vai casal' daqúi a cheío de fadiga e com a cabeça ,) communido com o interiol' daregeU qua�fo lamll1as de ouro, passaLlo, e eleItos: preSIdente pouco. f
-

O I 't t·'I� ;cúmmeil1:orativ-as; qué forão en- do estado o dr,· Manoel José :""Deus seja louvado, papae: em- em con usao. el 01' quan o a básilica) fiquei 'diante della tles-
[I 'd-' .

t 'h l'
.' fim ficamos livres desta peste. Mas, l{,omâ) muito te'm lido e admil'a- I b d l' t I R

: tl'e-gues1;lpr'_ l�tlllctas sen.!oras. M�lt'tll1 o,
o

vlce-presl�iente o com quem' casa a bruxa ? .. :
,

um ra, c, como c lan e c e o-

I
ao presrMnte .da Reptlbhca e cOl'Onel Generoso Paes Leme ,de -=Col11migo L ..

· do; mas por maior que seja a ma !
�IIJI '

_ ,

i�1 FOLHETIM (14
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THEOPHILO D'ALMEIDA

NA

sua concepção, quem a tem
diante dos olhos, não deixa de
reconhecel-a maior ainda 0.0

ALMIRANTE BARROSO

VOLTA DOMUNDO

'Napoles_

que então imaginàra.
O passado de Roma, pretendo

deixal-o esquecido, e quanto a

ella, resurnirei,o mais que fÔI'

possível, todas as minhas im­

pressões.
Os jovens por sua vez fazem

outro tanto: um facto.porém.me
arripiou todo, devido talvez à
falta de habito: os jovens beija­
vão-se como-nos fazem asjovens

baixos relevos os mosaicos e

etc, são riquissimos.
(Uontinüa)

bella, limpa em extremo) per- Delegacia de Terras e Colonisação
feitamente calçada, com longas, R d b ' -

, esumo as o servaçoes me-
largas e regulares ruas; tendo 'teorologicaa feitas no dia 11 de
imponentese luxuosos edificios: Setembro de 18�H:
é finalmente uma cidade de uma

população, sempre avida pelas
curiosidades" pois que o nume­

ro de estrangeiros que sahem e'

Máxima do dia
. 22·, C.

Média, do dia á sombra 19°,6
Média do dia ao Sol . 40°,6
Mínima da noite '12°.2C

,)Barometro á O·C '767,45

MEDIA)Tensão do vapor 11.94-
Humidade relativa 65)8

t'luvlcmetro
Ozone ,

0,0
Estado do Céo·

('1) Cirl'l1s
(2) Cil'l'Us -C�mullls
(3) CiITlIS-CuITlulns'

... ,. �'., I'-Nêlo, mel1lna,·Gabrlela e l-

Vl'e e só tem por gual'lla o seu

pl'oj)['io c,)l'açclD, N ul1ca contra­
l'iei a sua vontade nem os seus

desejos, mas diz-me a consci­
encia que nào devo instar para
que ella vá,

-:Sem dizia eu que o senhor
aubade ê que não quer que ella
nos acompanhe.
-Não, isso não; mas appro­

vo-lhe a resolução de ficar.
-,E' isso mesmo.

-Pois eu digo que sim.Quem
o ouve) senhor abbade, pensa

--Mas, pl'Íl11a, se· Heitol' nos
'livrou das Ul'sulinas, não foi
para que o seu ca,stello nos ser- '

visse de convento.

-Não, por certo, 'disse Ga­
briela: e creio que nãu tens ra­
zão par8 queixar-te da regl'a do .

convento. Armantina é uma ab­
badessa que nad;),. têm' de terri-,
vel) e o nosso' querido abbade

.

um director que não assusta
pessoa alguma. Minha filha, di-'
verte�te bastante, e) quando vol­
tares, terei lIlUito prazer, escu­
zando a nai'J'flção de teu.s go�
tos e trium�fio\'3.

'

.,;i, eJl1. todaS

�,
------��----�--------------��,)------------

Curam-se com o

ANGICO, TOLUEGUACQ
RAULIVEIRA

DEFLUXO
BRONCHITES

cocheiro, antigo trabalhadol; do Sentado junto ao fogão 'esta- posso sei' formosa sem me pa­
ca1Qpo, estava sentado na almo- v-a o ablJade Gervasio cúncem- recer COl!itigo. Qne diz, senhol'
fada, orgulhoso e com desva- planpo·a com ineffavel expres- abbade? Està ahi para um Clln­
necimento, como se fosse um são Ide ternura e tristeza e no to tão silencioso ... E' qüe real­
vencedor dos jogos olympicos, outro extremo da salã, de pé, J)lente não sou bonita. Aborre-
No interior, a antiga casa

so-, perante um espelho de Veneza, cem-me estes olhos azues; irri­
lar, ordinariamente tão pacifi- via-se Irene, qUê sorprehendia tam-me estas (,;ores, e quizer:l

I
..._____

ca, zunia como uma colmêa. To- pela formosúra, ser pallida como tu, Não ê ver-f (Tmducção de 11:[. J. CablYtl) dos os criados estavam em mo- Aeabando ele ageitar os seus dade,' s�hh()l' abbade, que os
--

I virnent�
e ao lOngO, dos c.orl'e- c,abe.uos, cliri.giu-se [d�gre e �a- o�hos de Grabrieb são m,ais b,O-li/ IV dores vIam-se cruzai' as crladas tlsfelta para Junto do fo.gão:. mtos L. Parece que esta mudo

c"�
,

'
' todas apressadas. Podemos ex -SCIthOI' abbade, como fn,e:c.9 nosso :1hb::\(le, Gabriela, não'Yejalllos agora o que se pas- 'plicar o motivG em duas pala- acha? vens;1 fêsta ?

I' sava em ValCl�euse n'uma ma· '''Tas: a senhora Arnlantina esta- 'O abbade levantou os olhos _:__Não vou, pl'ima, não vou
nhã de f.\hriJ. . ya-se ve$tindo. Nào era preciso e só respondeu com um soniso . _:_Olha que vae túda a 110bre­
EncoFltrava,-se-no pateo uma mais para que,tudo andasse em' indulgente, za llo paiz, Trata·se de uri! casa-,

berlinda que de-sde o casamen- revolução na casa dos seus 1i\l1. -E tu que dizes, quer'ida pl'i- mento c ha haver baile.

III'
to de Heitor suhstituira a cal" tepas�ados. ma? perguntou a Gabriela, to- -Pois que dancem sem mim.

i� TUag'�r:n,. puxad� PPI' bois de Ar- No salão estava!,? tres figuras cando-lhe graciosamente no ho- Ind·o. tu, nin,gUel:l f::t!:à reparo

'I manhha.A bel'llnda êstava appa- do nosso cOnhAClll1ento. Ga- bro. na m1l1ha auspnCIa.
rel.hall.a"CQll)_,dous cavallos bre- briela, encostada no pal'apeito -Bella como este formoso -·-Cala-te;has de il',N�'i.o sabes

, tões qúe não faz,iam mà figura de uma janella, pensativa, olha- dia de Abril, respondetl Gabrie- que sem ti não ha festa nem bai-

I c:.oJ», arreiQ� lj�pos e, lustrosos, va distral�ida para uma p�iza- la, abraçando-a COI� ternU-l'�. le com al'êgl'ia ? �' verdade q�leparecendo ll1chcar que os donos gem proxlma, Os ü'e.s ultlmos Olha 'para este céo tao apraZl- aO,romper da musrca adeus tns­
da cas,",se prepal'avam para al- annos de<.:orrielos' não lhe ti· veI: o seu azul não -é tão 'pUNi tesa! Mas eu não tenho alegria
gum passeio n,as .irrimediações. nham feito alteração alguma, como o de teus olhos; repara sem que estej::\s aO;lê de mim.

Os rapaz�& LIa ·àldêa agrupa unicamente os olhos revelavam naquellas r;osas: não são mais P8ra que te entl'egas a um reti­
vam--se 4 pOI'ta,descalços e des- maior trist,eza e aborrecimento. belias que o rosado de tuas fa- 1'0 absoluto, recusando óbstina­
gl'�nhado�, admirand,o o luxo e Estava formosa çom essà bel- ces.

,

damente as poucas di:;,ttacçõeselegancia do súmptuoso vehi- leza pallida e e mysteriosa, por -Aquelle espelho, ha PQuc,Q_, que se IIOS oft'erecem? JulgascQl(). que hoje faria a vergonha onde passam a' veleidade e o era quasi da tua opiniãó;""mas que Heitor approvarà ess.e gf�­do pal'ti'cular mais modesto. O capricho sem demorar· se. não posso conpl'ehendel' como nero de vida '? Eu julgo o con-

JULIO Sl1.NDEAU
.

trario. Armantina diz que tudo
isso é pura atfectação da tua
parte; nao crfio, mas outros po­
dem acreditaI-o. Em -quanto Ar­
mantina acaba de prepal'al'-Se,
tens ternpo 'para te vestires ,sete
vez e s. Anda, vou pente�,r-te
n'um instante.Diga alguma cou­

sa, senhor abbade. I;arece que
antes que!' deixar que se lhe as­
S(:)I.11 a� pernas como as de S.
LOUl�eriço sem pronunciar lima

palavra, Faça com que Gabriela
nos acompanhe, ou acreditarei
que ella cstú Gaptiva pelos seus

conselhos.

sa.
"

-Pelo menos assim opensei."
Ha muito tempo que supponho
que o senhor abb,ade aspira à,
�yramnia. Aí!U� temos o, sr. de
Mirabeáu. Jà o julgava morto.

, -Olha, Irene,disse Gabriela)
o nosso querido abbade tem
r:\zão, Reflexiona, e o bom sen­
so te dirá que me não està bem
i!' a festas na allsencia d'e meu
marido,

que fóra de�te aborrecimento,
não ha salvação passive],
-Não disse semelhante cou-

VALCREUSE

}
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GAZETA-DO SUL

Tosses, RouquidãO,
CURAM-SE.RADICALMENTE

Canstipaçoes,
COMO

PEITORAL CATHARINENSE
XAROPE DE ANGICOCOM TOLlJ E GUACO"

. composiçao de Rauliveira ..

Haulin.o Horn e Oli-veira
UNICOS FABRICANTES

.•;J.

c.

ronchites.

_.�...�-

Cuidado com as falsificações e imitações

RUA �R,AJANO N. 4
Por deliberação do Agente, abaixo assignado, fica estabeleci- Ido, a contar de 'I" de Setembro em diante, o seguinte: SALVE 1 SALVE 1,1EfIectua todas as operações bancarias das 10 da manhã ás ,.

horas da tarde,cingindo-se á tabella affrxadâ n'este Banco Ninguem terá callos usando I
C ollodina!

EMPRESTA DINHEIRO

,
. sahio hontem á tarde do Hio deUma vez cantado um nume- Janeiro com destino ao nosso

ro, se no cor�er da extracção a porto, seguindo depois da indis­
MACHINA apresentaroutro igual; pensavel demora para o

• será este nullificado, sendo RIO GRANDE
impulsionadas novamenteasro- . PELOTAS e

das, para a extracção de outro, PORTO-ALEGRE.
visto que, em face do plano, Recebe cargas e passageiros. Precisa-se- com urgencia d�
não' póde caber mais de um

.

Este paquete po�sue esplen- uma,' à rua 1°' tenente Silveil:a
premio a cada bilhete. dlda� accommodações para pas- ·n. 6.

sageiros.
P. p. do arrematante=-Z'àeo- Desterro, 11 de Setembro de

trolindo Antonio da Rosa.
1891.-0s agentes.P, de Tt'om- . VINHO S HUNGAROS
powsky & C.

DECLARAÇÕES

CAIXA FILIAL
BallCO luiàn (Ie S. Palllo

em conta corrente garantida, por meio de desconto de letra"
com duas firmas,por caução de títulos c hyporhecas garantidas-

RECEBE DINHEIRC A JUROS ÁS SE­
GU! NTES TAXAS:

Em conta corrente de movimento '. .

POI' letras a proso fixo de 2 a 3 mezes

.. i Q« \�.4t5«
({« « 6«9

" 4{« lO \( 12 .(

Desterro, 29 de Agosto de 1894,

-

0/
. - 5. /0

5 1/2 Yo
6%

• 6 1/2%
7%

r O Agente
João CANDIDO GOULAR T.

100:000:000

MACHINA FICHET

ANNUNCIOS

. Não sendo possívelobter-se,
com as quatro rodas da l\h­
CHINA FICHET, com quese ex- Companhia de Navegação
trairâ,a ln do corrente, a"""':'Lo- NORTE-SUL
teria-deste Estado, o

.

nume·

ro 10.000, será este cantado

quando a MACHINA apresentar
quatro zeros.

o Paquete

Cl\MILO

'A' PRAÇA Companbia .

Bramil Oriental
Os abaixo assignados, com­

missarios e consignatários esta­
belecidos na capital de S. Paulo, DIQUES FLUCTUANTES
Avenida da Intendencia 13, par- Segundo telegramma recebi-
ticipamaocommercioeindustria do do Rio Grande do Sul, o pa­
desta praça e do interior d'es- quete Tramandahu sahio hon­
te estado, que reside n'esta tem d'aquelle porto
capital seu soció Domin'gos Recebe c�rgas e passageiros
Ignacio da Silvf'ira, sendo pOl' para os portos do norte.
elle aqui nossa casa representa- D t 11 d S t b ri
da

.

es erro, e.e em 1'0 ",e
.

Desterl'o, 11 de Setembro de )891.
J891.

-

Menqonça & SilveÍ?�a.

E

Duna E P1UTA 1
Compra-se ouro Ie prata, velhos,

na relojoaria de
Paulo HusadeI, à
RUA TRAJANO-l

�-
(,.

LOT}1�RIAS
.DE

;

C T
(----

SA INA. CERVEJA SUPERIOR
2, RUA TRAJANO 2.

.

-------.:=;.. ..o.�._---

�-----�r;.t��
, ,

EXTRACÇÕES SEMANAES-'--ÁS TEHÇA8�FEIR�S
Vinll0S

IDR
Bons e de diversas qualida­

des, como, sejão: hespanhóes,

italianos.e gregos. Por atacado Ie a varejo Preços sem com­

"petencia.
RUA JOSE' VEIGA n. 38.

. S. N. Sacas.

I

\ .

I I

CERVEJA SUPERIOR
Regulando a marca Pá I
Garrafa (sem o casco) 1�OOO!
Dita -(c0m o casco) 1$100:Duzia 11$500 i .

44$000i TEF.ÇA-FEI R l\, 15 DE SETEMBRO, A'S 2 HORAS DA .TARDE
-

: ,

PAGAMENTO A" VISTA " Recommenda-se toda a attenção para o plano d 'esta loteria, impresso no verso do respecti-
E' b r' '.

bi vo bilhete
.

,'"

.

'.

ara ISSIm);'. com o cam JlO

I
.

Esta loteria tem 2044 premios no valor de 240:000$000. Além da sorte grande, te�premi.osactual. - de 10:000$, 5:COO$, 2.000�re quantidade de 1.000$, 400,t 300$ e 100$.SãO premiadas as' dezena� e

2 Rua' Trajano 2 ! as terminaçõe_s de centenas e dezenas e as terminações do 1 o e 2 o premi�s. As terminações dão
,

I um lucro de 2;::> o / o· ,

.

',.
------------

I .

Com 4:000 tira-se 10:000$ integraes; c�m 3:200,8:000$; com 2:400'; 6:000$; eo� 1 609, .

COLLOD INA 14:000$, com 800 rel�, 2:000$. p seguncl� premio
_

da 1:000.$ C0f!l 4:000 e 200$ com 8,00 -l�élS. .

.

. ·1·,' ; Tod,:,s os pedidos snperiores a
õ

bilhete s sao remettldos livre de despesas. Todos ,ºsprem:es
Grande extractor dos callos I

são pagos inte.gralmente. ,Serãu r�mettidos aos vendedores l.istas e t.elegrammas gl'��tu�.tam�nte;
PHARMACIA POPULAR I A ségunda serre da �

a
sera extrahida a �� do .Setembr0, e �sslm por d�ante, todas as}er�ll� feiras.

I Todos os pedidos poderão ser feitos directamente a 'I'hesouraria. .;
"

.

14:
.

Rua da

I

la SERIE DA Ia EXTRACÇIO INADIAVEL
Caixa de 4 duzias

Cosinheira
,.

Republica 4:
Endereço telegraphico-cAníoüedo. Caixa Postar-v-ao.

O Oontractadôr - AntonioJc. de Azeved'o

Em' quintos, décimos e caixas
de duzia de garrafas inteiras ou

de 24 meias garrafas.

i .I:u�lASt�MI.<_
. (Jppretltlil., t." eca....._,

"_

• com o PÓ CLiBT. �.
Obteve � mais alt�;· ,

recompensas. - Depos1tQ..··
.

em todas'� Pharmacl,U.
"

M . DEZ VEZES, OITO
VEZES se dissípam as cnxa-

I
. , ,

1quecas c nevra gu.s em a gu ns 1I1 -

nutos com o emprego dt.s rerolas
de terebinthina do li"" Clert+n.
Tres ou quatro u'cstas peroIas

produzem um alivio quasi lnstanta­
neo, de mo lo tal que s� a pri.neira
dóse não fizer eíleíto é quusi inutil
repítrl-a,

Cada frasco contém 30 perolas,
torna-se pois Insigu.flcuntc o· preço
do curatlvo de unta nevralgia ou eu-

xaqueca, .

Como a essencia .ue tCI'"uilllhina
deve se,' rectiticad? com o IJlaiOI'
cuidado, é mi,tt�r de:;colltiar das
illl tacões e exigir como garulltia de
origem que em cada vidro se ache
a firma de Clertan.
Casa L. Frere, A. CrlAMPIGlH e C'·,
succr" rua Jacob, n°,I!l, Pal'iz,

2, RUA TRAJANO 2.

o MiCRÓBIO
DA

Blenno"''}'hllg'ia
.; é raillcálmente aniqUiladO pelo emprego da

Ini ecçâo Cadet
DEPOSITO GERAL :

PARIS, Boulevard Denaill, 7, rARIS
V6r ii Noticia QO'c serve de embrulho a :Ada

vidro d. Injecç50 Cadat.

J),positOI em lodulS "i,cip1&! Plua..iu d. 11'",11.

o oleo de figado �e bacalhao
de Berthé -é o unico cujos pro­
cessos de' preparação foram appro­
vados pela Acudemiw. de .Medic,i�
de Put'iz; é duplumente mais rio,
em prlnciplos acuvos

:

do' que os.
oleos de bacalhuo. pl'eparad.os. por
outros modos.

.

« E' o o/eo esclwo � '4e dCIUI :'1'
emp,'egado em medicina com, e3'c[usiio
tios dois outros. ';' PROVESSOR TROUSSUU
As criandas vebem faeilmellte. O

oleo de Derlhé e cllegam' até &
I pedil-o porque' i. não é ,·epu!1tlant•• »

j'IlOfl»SOIl IloUCUAlUlAr

CALLOS I CALLOS I'
Remedia infallivel:-Collodi- .

na

PHARMACIA POPULAR.

GAZETA DO SUL
o Agente Precisa-se de· vendedores

Henrique Monteiro de Abreu. para ésta folha.

r
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Não confundamcom l NITE'l!YO RKNàoconfundam cem:

outr4s companhia:/11" outras companhias
____ .�tO.E?-�._-----

GAZETA DO SUL

N·EW�YORK LIFE INSURANCE COMPANY,Unica companhia americana puramente mutua de seguras de vida
funecionando no Brasil

, Fundada em 1845-46 annos de prosperidade
,AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS
Estados�UnidQs do Brasil por decreto N, 9503 de 3 de Outubro j

de 1885 Approvado e audorisado pela, Inspectoria Geral de Hygienet t '1 t d
.' -

premiado com amedalha de primeira classe naCapital-e-cerca de trezen os lUI con os e reis
exposição provincial de lR88.RTINDA Al\iNUAL CERCA DE OITENTA MIL Eete precioso depurativo do sangue, que em si reunej_� , L� "

I
as mais altas propriedades 'donicas e anticyphiliticas, é reco-CONTOS DE REIS
I'

nhecido effícaz no tratamento de _

,DEPOSI'rO NO THES'O,URO NTACIONAL Rheumatismos, Escrophul,as, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca(lancros, Garbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pene ..DUZENTOS CONTOS D'E REIS· I
Necróses e nas outras mclestías ele caracter Syplrilitlco.

�__� .

" _

I
As pessoas que_filleren-: uso dest� prodioso_Depurativod

.

d
.

exis do Sangue nao precisam ter dieta especial nem'Esta compar.hia é a que mais ura.nte os seI� annos e -

mesmo resguardo algumgarantias oíferece pOJ.'> !'o.ie� tencía neste paiz.
pnralnont;e rrrrrcu a, Esta companhia, segundose
sendo cada segurado soeio, com póde provar eom os relato nos

Idireito .de intervir na sua ad- de governo do estado de New-
.

ministração. '

'

York, é a que tem menos com­
, ,Está companhia é a que ins- promissos a pagar re atívamen­
pira mais confiança, -:isto ��e te ao seu capital! E por ,---- ---------------.-------­não tern, aCCl.O� IS- c o n s e q li e n c ia a

tas,e por c )nseguin oOlupánhia n'lais so
te os _fundos da licla,aque H.ialsvan­
cOll'lpanhia se a- tagens offerece ao s
charn sob a direc- segurados, e a que
cão in'll.uediata dos està a testa das
�eguT";acios. principaes COlnpa-
Esta companhia offerece aos nhius do rrrrirrdo .

seusseguradoslúcros su- Esta companhia ê a uni­periol.';'es a qual-
cu no Brasil cujas apo­quer outra cOHlpa-:- lices são validas e i.n­nnia; como se póde , provar dispu taveis depois de

com os relatorios offíclaes do dons annas eIn vi­superintendente do governo
gorodo estado de Nevv-Yorl� .

,

(f Esta companbia e a uni-r�atorios quê s� acham a l�-
ca no Brasil quePo�ição .do publioo _ no escn-

h fornece ao segura-ptdrio da cornpan la.
do HIll a cópia C01n-Esta companhia E A V -

pleta do contracto P?r e\leN·l.OA DO JVIuNDO assignado, podendo c dito se­que',durante os ultimos 15 an-
curado conferir o mesmo e

nos tem tido um'saldo a seu �orI'igi,: qualquer erro ou eq.ui­favor entre juros sobre sua re-
veco na emissão da sua apolicc.serva c sinístrós pagos.",

., Os sinistrospagos pela New-.

Esta companhia tem emtttt- �

do sempre apolices que garan- York Life fonam elU

tem Immedíatarnente o segu- numero l.uenor do

'rado, pagando 0S sinistros eu; que a� de qualquer
qualquer parte �o mundo a outra cOl.npanhia,

. vontade"dos herde�ros. mostrando assim a sua su-

Esta -companhia emitte apo- perior circuHlspec
lices e são inconleslaveis. ção na e8cala dos

Esta corupanhia. tem pago risco s e dando pôr conse-

mais de 'mil e duzentos contos guinte maiores va�-I' ,
'

,de réis ás viu vas c aos herd�i- tagen s aos sob revJ.-!. ����,'w"ffn, ...',',F;-r'N'its,I':;-f>'I'i't'ifi'f>'f>'fi>� "
'I'OS dos seaurados -

no BraSIl ventes., ' � fV1EDtu.HAS DE OURO;» EMOL-! MOURILS l,---------------------------......--...

a escripOtorio central do sub-departamento no �ra�il, est�be-ll' � nasII���fi�8l&��t/§9 cf) � �

,

'SI�iI Ap·S 'O R1ftOLLOT,

.,' � BOl'deaax, DIPLOMA DE /lONRA � O�usoda Semola MouriesÚecom- i'tl � , li lU',
.

leelt t "1 d r� pagar � /) E ,-

d 1882 � mendada ás ,mulheres gravidas, Esfriamentos, Dõres, Congestões "ftip'tq'
lGcldQ Desta capital DESDE �íf,,',,"�: em.,p, enos 'po eres pa Q

,
a xposlçao e

� ás a,mas de leite e ás crianças nO

��S D
"" periododadent1çãoedocrescimcnto. EX'JA�sT�;>'ÃsssíGNÃT[iitA,A�;rHÊNCÂRN"ADA, de:" _�'lSi"Distros eDfc·t�da parte da Republica LO, ero DEPOIS da appro- � ?\\�tleiltaS de enlCJEJe�tNT', � I, retci�����m�� d�n:i����i:��Es�o�o�J t '" p.'" • I; � Instituto de' França concedeu-lhev,ação d,OS doeument,os"., d,e prova, "",,0" ,m,ol'""e" " �, ., o,

,.1;» II"
uma medalha de incil2mento, no'

'" concurso do premio Mnn\.yon, por�N- f d om" outl'as COlllpanhias ,� esta' des'coberta, que exerce tão,

ao con un am c
," "

''':

,� , : ��,}�r����â��i! �:n���l��I!i�i��� ���- "
' �

,
' �fNF01R",MAÇOES, PROSNPoEC,",T"O,'"S E IMPRESSOS ',,��

"

'

",
-

� I!, crtn���ola Mouries sendo usada

J( !r�U � pelas mulheres durante a gravidez

I
e a amammentação e sendo dada ásESCRIPTORIO CENTRAL DO SUB-Im-PAR;TAM'ENTO DO BRAZIL �) � crianças durante a delltição e o

.

31 RUA DO H() SPI�IO 31
I � E••d.as (l">.nçà), ,

.���1;i���\:;d�"d'd�"�;�';�i�llf;�; U'''''M' ",. ""00'"'' " ,"".., " 'm,.rl' " .",1/
,

'e ,R. J:dKINdSMAN BCENJIAMH1N, gerkenta.& l<=::::=l�J: ;:r���;ã� ;:;g:,;:��llp:����\:."má CAPSUUS llE NDAlO CITRIN íBanqueIrOS 11,esta CI a e.'� aI' oepc e C. I Fabricação e venua por atacado: deSa;varesse________________
'

--

'--'. I L. Frcre, A, Champigny e 'CI., succ",
-

Prepal'..:ção .11guma é mais efficaz'contra as
'

.-",-""'.. ,,_{- ,,"" rt�'1 U'l'7�' O" tJ'11 !9 rua Jacob Pariz e em todas as 1\1.1: C>:Lo E S "I" J[ A. 8 S E C �::E:: rr.A. SO�RfS de ESTOTrft AGO ?:/J: lkull Y bU:s, 1[0 Vv � b�' \ Õr�garia�. A ;arejo.:' 1l,1S prln'cipaes ao que as famosas GaPsUl(ts 1(nive1'salmente ?'eeo'1Junenllaà((spelosMeà'Wós.t,-';'__'--':"�!!_ �'d
..r.,�""",- so dissip:1111 as CnXa(iUeCa� I

i)barmaclas d'esta CIdade. Bvi':s�C�i���,o�iu�::·u��e�:::��!!;�a.: tr�����:) ���g::�l:e�",,�����ee,:al��:�a�eB.
.....vs� e ��!it A S "r;, I

DEPO�tTOS E?of TOnAg A� pnINC!PAF.� PHARMACU.�.
_ /

,:�I ,��r�.�, �� d ,llcvru�ias �n alg[II,1

J����������C�:���������������������������������GASTR�LG1AS �U''V'= 111111 [tos com o elllOI'Cé;I'Acommi�s;}onomeudapelaAcA- das PerDIas de tel'cbinthil�a (j" 'DE�IIA DI!: 1IIWI,CINA DE P,\llJZ, Dor Clertan.
. ACABA DE SAHIR A LUZ _' 68 EDIÇAO -.:. Dor P.�L.-N. CHEBNOV:lZpuracstudarose,ffeitosdo,Carvrw 'l'l'es-ou quatro rj'cslas põll'ola,� DIC'CIO"N' 'ARIO DE MEDICIN,A' P,OPULAR

de "Belloc, avel'lg,�\OU o facto,de produzem Ull) alivio qtJ:l:oi inst<lll.que �s DDi'es_d_e c.stolliag�, D):s- tanco, de modo'lal que se a priilleil',1 �

,pcp&ijls) ,GastrtltlgIUS', DC19ctoea dós�, lião fizer cITeito é qllasi inull! novaÀe��ded���������I�:����df���;�:t:tA�, '::�::si�,::��:l���:� t:��::-�t�:'.����.:':�o:r:�m::!.: -;n'::�
difiiceis ',ou "do' 01'08US; mm ras, epl t!l-a. ,mais �e 913 fi�as mtercal�das.no t�xto e, mUltas artI!50s novos de t�erapeutlCa, aSSIm como o modo'de praticar as operações de pequena olrurgia
AziaB';-"Arrôl,os, etc,! desapparcccm Cada frasco co nlém 30 perolr:�' e, receItas proprIasl?ara dar os prImeiro. CUIdados, aos doente. e &Os fendos emquanto se espera a chegada do medico. Ir obra que se reoomm.nda
dcpois de ,ul'gims dw� de ,uso des�e torna-se pois insignineante o preçl'

pela nitidez, desua unpressao e pela clareza d,o texto. ----------'---'---
_

medicamento. De ordmuno',_ o �lil- do curativo de uma ne\Tal»ia 'Oll -. s•• BDZÇÃ,O'_· POR.1YK'U"L''''' ,� "'0 porP.-&..-D'. CH,BRJI'OVl:Z
,,'ia lllltli'i:Eesta-se desde as pnmelr�s r]lxaqueca.,'" ..r-J!L.�... acaba de sahu á luz.
dó:;cs ;,'�'l)ppetite volta e. ti constl- Como a essenéia de tercbintllin.\

ESTAS DUAS OBRA:S ESTÃO Á vEi;n� EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZpação de.vcnt�;�, tão halntual nes... deve ser r'ecLificada carn o nl IÍOI ---=-----------tas l�oleBtills, ?esa�parcce. As �uiclaclo, é mister dcseonf!;jr da;:;propn�ôatle8";an(lseptlcas do,Car- Imitações e exigir oomo gal'afllia (kvã�' d�',ll�I,I�dazefl1 dc�lc �lm ,dos I origem que em cada. vidro se achemeIOs 11}aIS"certos e m.ms . lIloff�n- a firma de Clertan. '.sivos contra as mole�tJas II:'OCCIO- Em Pari"" casa 'L. Frere :'IWsas, como a Dyscntcn:t, aDj;\l'I:I�ell, Jacoh, Hl. ' '

.e. Cholerina, a :l<'eure tYP];(lI,Jea.
EI\lprega-se'() C_arvi'lo de BelJoo
4uer pam prevemr quer par.\ curar
estas rno'lestias.

Cad({ Frasco de Pós e cada cab,a
de Pastilhas devem levar a assigua­
tura e o sinete cio, Dr Belloo,
Vende. em todas as PIHll'muciafi.

epurativo da sangue
Elixir de velame e guaco

•

semmercur10
COMPOSDCÃO DE RAULIVERRA Appl�ovado pela Inspectoria Ger�l de Hygiene

elo BRAZIL
P�EMIADA NAS EXPOSIÇÕES,

DE 1887 E 1889.
RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

FRASCOS ...
RAULINO�HORN & OLIVEIRA

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMlJM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

2 500

de FICADO FRESCO dl BACALHAU, NA TURAl e MEo· /NA1..o melhor que existe, pois que obtere amais alta recompensa 'I'l8
EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIZ DE" BB9

� •.Receitado desde 40 ANNOS, em França Inglaterra, Hespanha, Portllial. no ,Bruil enas Republicas Hispanc-Americanas, pelos primeiros medicos do mundointeiro ás Crianças rachit-ica!!., Pessoas fTacas, contra as molestias d.
Pei.to. Tosse, Humores, Erupções da Pe�e, etc,

. ,

,'�
E muito mais activo que as Emulsoe8 que oontém metarl. �. "".e qUI os 01e08 brancos de Noruega aos qua..a depuração teroerâer 'umagra n,de parte das suas propriedade. ollr.tlrl••fende-se somente em frascos T RIPiNG U �ARES. - lIxigir no envoltorio G 81110 d& UnJon det Fabriclqltll.vJlICO PROPIIlETARlO: HOGG' 2, auo caatlgliono; Paria, B iII TOJlAS AS PJIAIIJIo\C1LIe,'

r�·�\Ir-
VERDADEIRO LICOR TRASFOREST

DITO SEIYA 0,0 MEOOC
lh��a F',rOCe-.80 recommen..darel para me//Jor'J.r; �

e conl8rvar os.·Vinllo,.
E$vrever á,3.CASANOVA,Ph",m BORDEAUX'45. ao,\. sAINT-nEMI (PIlANÇA)
SEIVA e ESSENCIA de COGlfAC - ESsrr:CIA do RHUMColo.rantes para Vinhos e Aguardentes

!eposi\t,! em toda! &1 "iQ,iD1!l Phlrm.:iu do BllIil.

UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

Empregam-se com optímo ertto ha mais de SO annos pela maior parte dosFacultati vos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA, CHI;;OBQSE, (córes puUidas) e a F01'1J1U,çdo elas 1J1.eninas. '

A inserção no novo coâeto Francez, outrosím o facto de haver a .1untad'Hygicne do Brazil veríflcado a efflcaela d'estas PUúlas., atitorísando-Ihesa' venda, escusa qualquer eneomío,
Os compradores devem exigir que o nome do inventor esteja marcado em cada pílula oomo atraso

DESCONFl:BM-'SB das XMITAÇÕB$NOTA. - As Verdadeiras Pilu/as do D' Blauà nao se vendem ,anã; emfrascos e 1/2 frascos de 200 e 100 Pllu/as, mas nunoa por miudo,
P.A.RIS, 8, RUA. PAYRNNE.- DEPOSITOS EM: TODAS AS PRISCIPAES PHARM..A.CllS.

�viso aos �teguezes
Os PRODUCTOS da

PERFUMARIA �RIZAL.LEGRANn
:l i, �lace de la Madeleine, PIARlE;

(Antigamente 207, rua de Saint-Honoré)
Taos como: ORIZA-OIL * E�S.-ORIZA * ORIZA-LACTÉ * CREME-ORIZA

ORIZA·VELOUTÉ * ORIZHóHICA * ORIULINE * SABÃO·ORlZA
D:;:!f Grande Exilo b!m cone o Favor do PUbliCOf?g:��,��fd��;'r���/;��.��·á ��tJã�J:;/�O';'::::r1�',;,•.
Más, como se faz contratacçôes d'estes Productos'Oriza com intuitode viver assim � custa da fama- de que gozam,PÕMOS DE SOBREAVISO.OS FREGUFZES NO FIM QUE SE NAO DEIXEM ENGANAROs verdadeiros procluclos' se \'endem em todas 'as boas catasde Perfumaria e Drogariól.

sem nennum outro metucamento 8 sem temer acctàentes
PARIS - 'ii, Boulevard Denaíu, '4 - PARIS
DEPOSITOS' E� TODAS, AS PRINCIPAES PID_R}fACIAS

·i,}-ALI.MENTO-' -4
dos mais agradaveis e ii. faei/ digestllo
,Seu emprego é precioso para as
cri ancas, desde aldade <!le S a ti
mezés. c môrmenle no momento
de de!:'mama los. - Facilita II
c1c'IIf'i{'lió. -'- Asseg'lu'a a b6a
j'o'l'1)l(I,<,ão d-os ossos.
Prevóm oli dete os de feitos de

ercscença'. _

Parls, 6" Avenida Victoria e princ'�aes Pharm,cias de França e Estrangeiro.

X,AR

) ,

Faltá de FOl'ças, DocnçafJ do
Anen'tia, Feb'lees, étc.

L' llsoO.ilrloeJ](]Ütrio ,PSWS.t lla '

PARIS Pela, L '16,600• 22, rua 1)ro 118peotOi'.l FI!41{OOSUot 4/1, (Jel'PJ' c

de'" UlIlIllIlIIlIlIllUUlJlIlIIJlllIlJlIIlIIlIlIIlIUIIIUlIlIIlJI
.
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